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ABSTRACT 

Study of immatures of Oebolus ypsilongriseus (De Geer, 1773) 
III - Developinental time and mortality of egg and 

nymphal stages. 

The biology of the nymphs of Oebolus ypsílongrisetis (De Geer, 
1773), a common rica stink bug in Brazil, was studied. Labo-
ratory atudies were carried out under constant conditions ai 
temperatura (25±10C) , relativa humidity (75 ± 10%) , and photo- 
phase (14 hours); nymphs were reared with inflorescences 	of 
PolvqOruim punctatum Eiliot. The duration (in days) and percen-
tage of mortality of immature stages were as foliows: egg; 4.7 
:0.4; 7.2; first nymphal instar: 2.30.4; zero; second instar: 
4.40.8; 6.1; third instar: 3.5±0.8; 2.3; fourth instar: 4.1 
±0.8; 1.2; fifth instar; 6.7± 1.2; 15.2.The sex-ratio was 0.42 
(0.7 male; 1 female). It was observed cannibalism on eggs and 
fifth instar. KEYWORDS: Oebalus ypsilongriseus: biology; rearing: 
immatures; rice. 
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VECCHIO & GRAZIA 

RESUMO 

A biologia das ninfas do percevejo do grão do arroz Oeha-
lus ypsiiongriseus (De Geer, 1773) foi estudada em câmara clima-
tizada (25lQC; 75±10% UR; 14 horas de fotofase). Após o se-
gundo estádio as ninfas foram alimentadas com inflorescáncias 
de erva-de-bicho (Polygonum punctaturn Elliot) . A duração dos es-
tádios imaturos (dias) e taxas de mortalidade (%) foram: ovo: 
4,7±0,4; 7,2; primeiro: 2,3±0,4; 0; segundo: 4,4±0,8; 6,1; 
terceiro: 3,5±0,8; 2,3;quarto:4,1z0,8;1,2;quinto:6,7±1,2; 
15,2. A razão sexual foi de 0,42 (0,7 macho: 1 fêmea). Foi cons-
tatado canibalismo nos ovos e no quinto estádio. 

INTRODUÇÃO 

Para a implantação de programas de manejo de pragas são 
de importância básica conhecimentos da biologia dos insetos con-
siderados pragas alvo. Os pentatomídeos do gênero Oeba/us Stal, 
1862 têm sido referidos como causadores de danos aos cultivos 
de arroz. 

Nos Estados Unidos, aspectos da biologia de Qebu/us pugnax 
(Fabricius, 1775) foram pesquisados por diversos autores (IN-
GRA14, 1927; ESSELBAUGII, 1948; ODGLEN & NARREN, 1962; NARESFi & 
SMITH, 1983) 

Qebalus ornatus (Sailer, 1944) foi considerada a principal 
praga do arroz na República Dominicana (LIANG, 1966) . Esse au-
tor fez observações sobre a biologia da espécie no campo. 

MENESES et ai. (1982) estudaram a biologia de Ooboius insuio 
ris (Stal, 1872), espécie que causa danos ao arroz em Cuba, vi-
sando utilizar as informações em programas de controle inte-
grado. 

Oeboius poeciius (Dallas, 1851) , uma das principais pragas 
do arroz na América do Sul, foi estudadapor SQUIRE (1934), AMA-
P.AL (1949), HALTEREN (1972) e ALBUQUERQUE (1989). 

Embora O. ypsiiongriseus tenha sido considerada praga alvo 
no arroz de sequeiro, e ocorra de maneira expressiva no arroz 
irrigado, não foram encontradas referências à sua biologia. A 
postura, ovo, desenvolvimento embrionário e ninfas foram des-
critos anteriormente (VECCHIO & GRAZIA, 1992 a, b; VECCHIO & 
GRAZIA 1993). Com o objetivo de fornecer subsídios para um pro-
grama de manejo de pragas na cultura do arroz, foi observada 
a duração e mortalidade dos estágios imaturos deO. ypsilongri-
seus, em condições de laboratório. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas 15 posturas obtidas segundo VECCHIO & 
GRAZIA (1992a) , totalizando 195 ovos. A metodologia de criação 
foi descrita em VECCHIO & GRAZIA (1993) . Cada postura recebia 
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uma ficha de acompanhamento onde orani anotados: niímerode ovos, 
datas de oviposição, eclosão das ninfas, ecdises e mortes, se 
ocorridas. A partir do 20 estádio ocorre assincronia das mudas 
entre as ninfas de uma mesma postura. Para manter o controle 
individual, transferiam-se as ninfas que não efetuavam ecdise 
no mesmo dia para um novo pote plástico, se em grande quanti-
dade, ou então, eram marcadas com tinta laca DUCO, atóxica, de 
diversas cores. Dessa forma, conseguiu-se acompanhar com pre-
cisão o tempo de permanéncia em cada estádio. Eram feitas pe-
lo menos duas observações diárias, pela manhã e à tarde. 

Ao final deste experimento foi calculada a razão sexual, 
utilizando-se na análise estatística dos resultados o teste X 2 , 
com nivel de sigiiificância de 0,05. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Período de incubação 

A duração média, em dias, da fase de ovo foi de 4,73 ± 0,44, 
variando de 4 a 5 dias (Quadro 1) . As fases do desenvolvimen-
to embrionário foram ilustradas e descritas em VECCHIO & GRA-
ZIA (1992b). A velocidade de desenvolvimento do estágio de ovo 
tem como fator mais importante a temperatura. Esta atua sobre 
todas as reações químicas e físicas, influenciando o metabo-
lismo de animais ectotérmicos como os insetos (WIGGLESWORTH, 
1972) . Dentro dos limites de tolerância à temperatura de cada 
espécie, o desenvolvimento é acelerado por alta e retardado por 
baixa temperatura. 

Para O. poeci/us, SILVA (1988) encontrou, mesmo com tempe-
tura controlada de 27 ± 1°C, uma variação do período de incuba- 
ção de 3,5 a 5.0 dias. Este mesmo autor relata uma média 	de 
4,1 0,1 dias para este período. ALBUQIJERQUE (1989) trabalhan-
do também com temporatura controlada, de25!10C,cOnstatOU uma mé-

dia de 4 dias para a fase de ovo desta mesma espécie. Outros 
autores, sob condições não controladas, mencionam para O. poe-
ei/os variações de 4 a 14 dias (SQUIRE, 1934; AMARAL, 1949; HAL-
TEREN, 1972). 

Os resultados mostrados no presente trabalho também são 
próximos do valor mencionado para O. pugnax. de 5 dias, obtido 
por NARESH & SHITEI (1983) , sob temperatura controlada de 300C. 
Não diferem muito do que menciona LIANG (1966) para O. ornatus 

(5 a 6 dias) e MENESES et ai. (1982) para O. insularis (4,1 a 4,8 
dias) , embora ambos tenham trabalhado sob condições não con-
troladas de temperatura 

Estágio de ninfa 

A duração média dos cinco estádios ninfais de O. ypsi/ongri-

seus está descrita no Quadro 1. Nesse quadro observa-se que o 
primeiro estádio é o mais curto e o quiritoomais longo, o que 
também ocorre em O. poecilus (ALBUQUERQIJE, 1989) e, de maneira 
geral, na família Pentatomidae (DECOURSEY & ESSELBAUGH, 1962) 
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Esses últimos autores constataram que cada estádio sucessivo 
é mais longo que o precedente, nas dezesseis espécies com que 
trabalharam. No entanto, para O. ypsi/onQt'iSctJS os resul tadosaqui 

obtidos discordam dessa generalização pois o terceiro o 
to estádios foram mais curtos que o sequndo. 

A duração do estágio ninfal de 0. vpsiIOrlçjriSoLlS foi maior 

do que a encontrada por ALJ3UQUERQUE (1989) em O. poeci/us. do 16,33 

dias, com a mesma temperatura (25 i 1°C) . Para O. pcJqrit/.\, NARESI] 

& SMITH (1983) relataram a duração do estágio ninfa] de 22,1 

dias a 270C e de 17,9 dias a 300C. Trabalhando com o. insu/a'i5. 

sob condições de campo, MENEZES ei 0/. (1982) constataram a du-

ração do estágio ninfal, com temperatura média de 26.80C, de 

19,10 dias, e com temperatura média de 25,7°C, de 19,25 dias. 

Os principais fatores a influenciarem na duração do pri-
meiro estádio são a temperatura e umidade (WIGCI.,ESWOIcPI], 1)72), 

já que as ninfas de O. ypSiIoflçjriSeUS não se alimentaram durante o 
primeiro estádio. No entanto, foi observado que, logo após a 
eclosão, as ninfas ficaram reunidas em cima dos córios (Fiq. 
1) , tocando-os com o rostro, provavelmente para sugar as bac-
térias simbiontes deixadas pela mãe. Segundo BONSEMAISON (1946), 
na subfamília Pentatominae, onde estâ incluído Ooba/us, essas 

bactérias são depositadas pela mãe, sobre os ovos. Quando ocor-
re a eclosão, o fluido se espalha e as ninfas secontamiflarti ao 
sugá-lo. Uma das vantagens da presença desses micrce'rqaflisutOS 
no intestino, é que estão relacionados à absorção de substan-
cias nutritivas, como aminoácidos o açúcares (G000CIIII.1), 1966) 
Tal comportamento gregário no primeiro estádio é geral na fa-
mília Pentatomidae e foi relatado também por AMARAL (1949) em 
O. poeci/tIs e LIANG (1966) em O. ornaiuS. LOCKWOOD & STORY (1986) 

concluiram que, em Nezara viridula ( Li)naeus, 1758), a aqreqação 

protege contra o dessecamento; também observaram que 	ninfas 

agregadas tiveram uma aceleração do desenvolvimento a baixas 

temperaturas. 

A partir do segundo estádio as ninfas se dispersam, em bus-
ca de alimento. A qualidade e quantidade dos recursos alimen-
tares passam a exercer grande influência na taxa de desenvolvi-
mento dos estádios ninfais (SLANSKY & PANIZZI, 1987). Além clis-
so, é bem conhecida na literatura a influência da temperatura 
na variação do tempo gasto pelos diferentes estádios de hemíp-
teros para completar seu desenvolvimento. A umidade também exer-
ce influência no metabolismo. Geralmente o desenvolvimento é 
reduzido a baixas umidades (WIGGLESWORTH, 1972). Sendo assim, 

futuras pesquisas com O. ypsilongrSetts deverão testar outros ali-

mentos e temperaturas e umidades diversas. 

Mortalidade 

No Quadro 1, observa-se que a mortalidade na fase de ovo 
foi de 7,18%, estimativa acima do que deve ser real para a es-
pécie, pois uma das posturas usadas no estudo da biologia pro-
vavelmente não foi fertiliZada, tendo permanecido com a colo-
ração verde clara. Esta alta taxa de mortalidadeno estágio de 
ovo deve também ser devida á idade das fêmeas qenitoras. SIL-
VA (1988), trabalhando com O. paecikss, verificou que a freqtlên- 
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cio de ovos inférteis e malogrados, ou seja, que iniciaram o 
desenvolvimento mas não originaram ninfas, aumentava com a idade 
das fêmeas. os resultados aqui obtidos são relativos a fêmear 
coletadas no campo, após o período de hibernação e, portanto, 
de idade avançada. 

SILVA (1988) constatou uma taxa de mortalidade para a fa-
se de ovo de O. poecilus bem menor, de 3,45%, onde a proporção 
de ovos inférteis foi de 1,92% e ade ovos malogrados de 1,53%. 
Já ALBUQUERQUE (1989), também trabalhando cornO. pocci/us, veri-
ficou que 4,89% dos ovos não eclodiram. Para outras espécies 
do gênero, pesquisas realizadas em condições de campo, relatam 
taxas de mortalidade dos ovos de 17,6% em O. ornatus 	(LIANG, 
1966) e 11% em O. insulari5 (MENESES et (7!., 1982) 

Um outro fator de mortalidade, verificado na fase de ovo, 
foi o canibalismo. Em uma das posturas, obtida em VECCHIO E 
GRAZIA (1992a) colocada sobre a folha da erva-de-bicho, obser-
varam-se ovos sugados pelos insetos adultos. Este tipo de com-
portamento, em O. poeciíu.s, foi constatado também por AMARAL (1949) 
e SILVA (1988). MOREIRA & BECKER (1987) encontraram que apro-
ximadamente 0,6% dos ovos depositados por N. vindo/a, em gaio-
las de oviposição em campo, foram sugados pelos genitores. Es-
te tipo de canibalismo em N. vir/dufa é confirmado por PANIZZI 
(1987) quando as posturas não são removidas das caixas de cria-
ção. 

Os fatores que influenciam nas taxas de mortalidade dos 
estádios ninfais são os mesmos já mencionados no item anterior, 
ou seja, temperatura, umidade e qualidade e quantidade dos ali-
mentos. 

No primeiro estádio a taxa de mortalidade foi zero (Qua-
dro 1), resultado idêntico ao relatado por NARESH & SMITH (1983) 
para O. pugnax. ALBUQUERQUE (1989) , para O. poeciltis, 	encontrou 
uma taxa de mortalidade no primeiro estádio de 1,87%. As nin-
fas nesse período são muito sensíveis ao manuseioeem espécies 
de pentatomídeos pragas de soja qualquer perturbação no grupo 
acarreta mortalidade elevada(PANIZZI, 1987 e observaçao pes-
soal da primeira autora) 

Durante o estágio ninfal as taxas de mortalidade mais al-
tas foram no segundo e quinto estádios, respectivamente de 6,07% 
e 15,24% (Quadro 1). Em O. poeci/us, ALBUQUERQUE (1989) verifi-
cou maior mortalidade também nesses estádios, com 16,19% para 
o segundo e 25,88% para o quinto, valores bem maiores do que 
os resultados aqui mostrados. Essa diferença, segundo o pró-
prio autor, deve ser devida à metodologia utilizada por ALBU-
QUERQUE (1989), q.e confinava as ninfas em placas dePetri.com  
espaço bem mais reduzido do que os potes plásticos por nós uti-
lizados. NARESH & SMITH (1983), trabalhando com O. pugnox, con-
cluíram que as maiores mortalidades durante o período ninfal 
ocorreram logo depois da muda para o segundo estádio e cerca 
de três dias antes da emergência do adulto, devido às ninfas 
serem muito suscetíveis à dessecação nesses períodos. Taxas de 
mortalidade altas no segundo e quinto estádios também ocorrem 
em outras espécies de pentatomídeos (PANIZZI, 1987) . Segundo 
esse mesmo autor o quinto estádio deve ser considerado o mais 
crítico de todo o desenvolvimento ninfai. Amortalidade, prin- 
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cipalmente no momento da muda para adulto ó alta, devido, pro-
vavelmente, às grandes modificações na forma e constituição do 
corpo, quando o inseto está próximo à maturidade. 

No presente trabalho a mortalidade do quinto estádio foi 
aumentada devido ao canibalismo, presenciado em algumas oca-
siões. Também forais constatadas ninfas mortas, com sinais de 
perfuração e com seu conteúdo totalnnte esvaziado. Tal cnrtajrvntc 
deve ser creditado às condições estressantes de confinamento 
à que estavam sujeitas as ninfas. Na natureza as ninfas de i-
dade avançada encontram-se dispersas e a diminuição no compor-
tamento gregário, com o avanço do desenvolvimento, é confir-
mada por PANIZZI (1987). 

Estimativa da razão sexual de O. ypsi!ongriseus 

Dos 139 adultos obtidos, 58 eram machos e 81 eram fômeas, 
o que corresponde a uma razão sexual de 0,42 (0,7: 1 ) . A ra-
zão sexual teórica esperada é de 0,50 (l:1 9), tanto nos in-
setos como nos demais grupos animais com reprodução sexuada. 
Os resultados obtidos não diferem significativamente dessa dis-
tribuição esperada, para um cx de 0,05 (X 2=3,48). ALBUQUERQUE 
(1989) encontrou para O. poeci/us uma razão sexual de 0,50, con-
cluindo que não ocorre mortalidade diferencial entre os sexos 
durante os estágios imaturos. AMARAL (1949), trabalhando com 
essa mesma espécie no laboratório, relata razões sexuais de 0,54 
e 0,38, em estudos em anos diferentes. Já no campo esse mesmo 
autor relata razões de 0,57 e 0,54. As variações foramdevidas 
ao acaso, pelo pequeno tamanho das amostras. Para O. emales, 
LIANG (1966) encontrou, em coletas de campo, uma razão sexual 
de 0,52 (1,1o:1t) que é a mesma relatada por MENESES etal... 
(1982), para O. insularis, em estudos de laboratório. 
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QUADRO 1 - Duraçao media e mortalidade do estãgio de ovo e dos cinco 	es- 
tadios ninfais de 	Oebalus ypsi!ongriseus em 	Polygonum punc- 
toturn em condições de laborat6rio (25 ± 1°C; 75 	± 	10) 	UR; 
14 horas de fotofase). 

1)uraçu Valores 
NO NO 	71c,rtalidade 	 (fins) oNtremos 

inicial final 	 1%) 	 (X ± EP) (dias) 

OVO 192 191 	 7,18 	 4,73 	0,44 4 - 5 

12 191 181 	 O 	 2,28 	0,45 2 - 	3 

20 180 170 	 6,07 	 4,37 	0,79 3 - 	7 

30 170 166 	 2,35 	 3,46 	0,77 2 - 5 

4(1 166 164 	 1,20 	 4,06 	0,85 3 -10 

5(1 164 139 	 15,74 	 6,72 	1,25 5 -10 

10 181 12) 	 23,25 	 211,90 	1,85 1.9 	-28 

OVO 195 139 	 28,77 	 24,62 	1,91 27 	-33 

FIGURA 1 - Ninfas de 19 estádio de Qebolus ypsi!onq,'iseus (De Geor, 1773) 
reunidas sobre a postura (20x). 
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